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Os maus principios lavraram

muito fundo; ha de ser difficilimo

cerceal-os na raiz. Por um lado

a especulação, um egoísmo sor-

dido dos politicos e dos seus agen-

tes que os fez sacrificar os inte-

resses publicos aos seus proprios

interesses; por outro lado a des-

confiança e a descrença absoluta

dos que não são politicos. Na mui-

tos annos que se accentua esta

dilTerença entre políticos e não

políticos. A politica tem sido un'.

meio de cada um se arranjar.

Quem queria empregos, syndica-

tos, estradas por ao pé da porta

ou outro qualquer favor, mettia-

se na politica. Quem não queria

favores ahstinlia-se d'aquillo que

considerava-uma porcaria. E os

primeir0s pelas suas tralicancias

e os segundos pelo seu retrahi-

mento levaram isto ao estado

desgraçado em que se encontra.

Um dos meios mais efñcazes

de regenerar esta terra, de met-

ter a administração a caminho,

d'introduzir a moralidade nos ne-

gocios, seria chamar á vida pu-

blica tanto homem honesto, tra-

balhador e de talento que syste-

matica e ferozmente se retrahiu.

Porque de resto, com essa esco-

ria que para alii, no geral, cons-

titue os partidos, - sucia de tra-

tantes e de parvos, uns procuran-

do apenas pescar nas aguas tur-

bas, outros acephalds, sem apti-

dões nem cabeça para coisa al-

guma,-nada se consegue. Serão

vencidos,'por essa torna-multa,

os poucos que tomarem a peito

fazer alguma coisa de sincero, de

verdadeiro, de sensato e justo.

Mas será possivel chamar a

vida activa as hostes sãs que se

affastam? E' certo que esse af-

fastai'nento constitue um delicto

imperdoavel. Mas, ao mesmo tem-

po, só quem não entrou um dia

n'este charco e que não saberá a

somma de coragem que é precisa

para resistir às invejas, às intri-

gas, as calumnias, a toda uma

teia bem preparada de mesqui-

nharias e infamias que se tece

para enredar os que se apresen-

tam d'alma limpa e fronte altiva.

E essa coragem poucos a teem,

infelizmente.

O homem honesto que da san-

tidade do seu lar espreita este

pandemonium _da politica onde

imperam os Vicios mais repu-

gnantes e as paixões mais igno-

beis, recúa horrorisado, por me-

lhor vontade que elle tenha de

acudir a combater pela justiça.

Afligura-se-Ihe sempre que terá

d'entrar coberto de lama aonde

sahiu limpo e aceiadoNea inuti-

lisação da sua pessoa sem van ta-

gem-da causa social.

Em absoluto, este modo de vêr

tem muito de verdadeiro e exa-

cto. Seria, porém, d'nma mons-

truosidade sem limites levado a

todas 'as suas consequencias. 0

que seria das sooiedades se to-

dos os homens de talento e ho-

nestos, pensando d'egual forma,

abandonassem a direcção dos ne-

gocios publicos aos traficantes

ou aos imbecis? O estado actual

da sociedade portugueza, onde

esse principio _tem tido larga ap-

plicação,responde-nos nitidamen-

te. E Se, em opposição, todos po-

zessem de parte o que ha n'isso

d'egoista e os bons se juntassem,

em vez .de se retraliirem, para

imprimirem no meio em que vi-

vem a sua influencia beneñca,

teriam algum valor as intrigas e

as calumnias dos partidos? Exis-

tiriam, desde que o meio ja não

tosse apto para elles se desenvol-

verem ou desde que o não en-

contrassem abandonado, existi-

tiriam esses mesmos calumnia-

dores? Ninguem dirá que sim.

E' urgente que termine a abs-

tenção em que os homens de va-

lor se teem conservado até hoje.

Ha, por exemplo, muito republi-

cano por esse paiz fóra que vive

a sós com as suas convicções,

sem intervenção nenhuma na vi-

da partidaria. Muitos proprieta-

rios intelligentes e honestos; mui-

tos medicos, advogados, profes-

sores, industriaes, etc. Ora se es-

ses homens estão convencidos

da excellencia dos ideaes repu-

blicanos, porque não veem a are-

na combater? Não veem que a

impotencia do partido republica-

no provém simplesmente da falta

de pessoal dirigente? As grandes

massas são nossas. No exercito,

nas fabricas, na lavoura. nas es-

colas, o partido republicano é

immenso. Mas o que faltam são

cabeças a dar vida a esse grande

corpo. Sem estadistas, sem poli-

ticos, sem homens d*estudo e de

trabalho_ pratico, o partido repu-

blicano pode ter os soldados que

quizer que lhe ha de acontecer

sem pre o que acontece a todos

os exercitos sem ofiiciaes. Victi-

mas de todas as ciladas, á ma-

troca, sem plano, sem elementos

tacticos, qualquer guerrilha os

envergonha e derrota.

E' essa falta de pessoal que faz

com que meia duzia de homens

de boa vontade e de senso, que

ainda existem no partido, vejam

inutilisados os seus esforços, os

quaes se não manteem por falta

de coordenação e de unidade. E

essa falta de pessoal que faz com

que possam existir uns pescado-

res d'aguas turbas que tudo com-

promettem. E' essa falta de pes-

soal, emhm, que ha de fazer ama-

nhã baquear a Republica, procla-

mada ella, ou que ella não diflira,

pelo menos, em coisa alguma da

choldra do constitucionalismo,

se os muitos republicanos de va-

lor que ha isolados e retrahidos

por esse paiz fora, deixarem, pe-

la teima de se conservarem at-

fastados, que a Republica caiba

nas mãos dos monarcliicos aco-

lytadOs por esses especuladorsi-

tos que hoje constituem parte

das camadas dirigentes do parti-

dorepublicano portuguez.

Se tal desastre succeder é filho

mais uma vez d'esse egoísmo ce-

go que tem sido a cansa princi-

pal das nossas desgraças.

 

NO NOSSO TEMPO

(Isto foi escripto em '1852 para a so-

ciedade franceza. Parece mesmo que

foi escripto em '1891 para a sociedade

portugueza l)

_ Um desconhecido fala-vos uma

linguagem baixa, vil, abjecta, im-

munda, covarde, ignobil. Todo o
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mundo a acceita logo como ver-

dadeira. A ninguem passa por a

cabeça que seja um especulador.

Um outro desconhecido fala-

vos uma linguagem elevada, no-

bre, corajosa, a linguagem d'um

homem honesto ou d'um homem

de coração. Logo, embora vos es-

forceis por acreditar o contrario,

vos parece que mente. Sabe da

regra, da crareira commum; na-

da do que elle diz vos parece na-

tural. Fala honestamente, digna-

mente. Por conseguinte, mente.

lonsequencia que murmuraes bai-

xinho, comvosco mesmo.

Eis aqui o nosso tempo. Uma

palavra de rectidão e de verdade

sahe da ordem natural, desmen-

te tudo o que vemos e ouvimos,

cansa-nos uma surpresa enorme.

E' um milagre e um imprevisto

que nos desconcertam. Não opo-

demos acreditar, por mais que os

olhos e os ouvidos o confirmem.

Preferimos tomar o homem de

bem, esse monstro, rara auis, a

conta d'um engano ou illusão.

Será um parasita, um espião,

um provocador, o que quizerdes!

Mas um homem de coração, 0h!

não temos o espirito tão fraco

que nos deixemos iudibriar as-

sim.

Em almas do outro mundo já

não se acredita.. .

EDGAR QUINET.

_*__._

ll VENDA DllS COLONIAS

U homem do Chalet volta á car-

ga, agora escudado n'uma carta

que lhe mandaram da província,

tambem defendendo a venda das

colonias.

Como argumento diz-se que não

temos dinheiro para dotar a pro-

vincia de Moçambique com os

melhoramentos ind ispensaveis pa-

ra o seu desenvolvimento, e é no-

vamente reproduzido um tele-

gramma de Londres, em que se

ameaça Portugal de ter de ceder

as colonias a quem possa e saiba

melhor administral-as.

Não córaram ao transcrever

esse teleg'amma e ao adduzirem

defeza que nos exauctora, peran-

te a Europa, de faculdades de na-

ção á altura de saber administrar

as suas prepriedades.

Os apologistas da venda das

nossas colonias não alludem ao

desamor e desleixo com que os

homens da monarchia teem olha-

do pela administração colonial.

Malbarataram a propriedade, nun-

ca souberam arroteal-a, deixan-

do-a por isso crear l'll'Zt'S, e de-

pois de uma bambochata e rela-

Xação seculares, veem agora pro-

pór a venda das terras que o

paiz confiava á sua guarda e ad-

ministração.

A província de Moçambique é

de uma riqueza enorme, como se

ve pela seguinte relação de minas

registadas no .governo geral d'a-

quella província:

Mina de carvão nas terras da.

Metolla. (margem esquerda do rio

Umbeluzi);

um jazigo de cobre nas terras

de Moamba, dois jazigos de mala-

chite nas mesmas terras;

mina. de cobre e outros metaes

em Pomhone (margem esquerda do

rio Balulu);
.

mina. de prata no Revue e Ciné-
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re, em terrenos pertencentes ao es-l terra denunciou os seus planos até

tado, abrangendo toda. alinha mar- então ocoultos e sobresaltou com

ginal do Zambeze entre os rios

Zangue, Cocorico e a. ilha. frontei-

ra de Moçambique;

mina. de metaes e pedras precio-

sas na altura, do kilometro 64 do

caminho de ferro de Lourenco

Marques.

mina. de diamantes entre os ki-

lometros 58 e 63, do caminho de

ferro de Lourenço Marques.

mina de ouro nos montes Li-

bombos;

mina de ouro na. margem direi-

ta. do Sabi, perto 'de Maticuane;

mina de ouro (segunda) nas mon-

tes Libombos;

mina de ouro (terceira) nos mon-

tes Libombos; .

mina de cobre em Rombane (rio

Daluhi);

minas de ouro nos Libombos

(mais duas);

mina de diamantes entre o kilo-

metro 62 e 566 metros do caminho

de ferro de Lourenço Marques;

mine de diamantes na linha mar-

ginal do caminho de ferro de Lou-

renço Marques (k. 58-63);

mina de diamantes (k. 63-68);

mina. de ouro (mais duas) nos

Libombos e nas margen do Sabi;

mais 6 minas de diamantes.

Só nos campos de Incomati fo-

ram registadas 94 minas de ouro,

prata e pedras preciosas.

São estes preciosissimos the-

souros que se pretende transfe-

rir para outrem. São eSses riquís-

simos jazigos que o honrado sr.

Navarro deseja vender,-porque

ão temos dinheiro para :ul-

minlslral- aqllella provincla.

Andará por aqui mais algum ne-

gocio escuro? Os precedentes au-

ctorisam os mais temerarios jui-

zos.

E depois, como a monarchia

está a liquidar, depois de nós o

diluvio, dirá o sr. Navarro e toda

a córte de Belem. ”

_+__

0 discurso do sr. Arriaga

(Continuada do n.“ 499.)

N'esta questão, porém, tenho si-

do acima de tudo um patriota de-

dicado.

Quando fui preso por causa da

questão com Inglaterra e pela. gra-

ça régia amnistiado, publiquei um

manifesto no paiz como protesto

repellindo a. graça que não solici-

tara.

N'esse manifesto eu puz sem ro-

deioa o meu modo de vêr sobre a

solução do couilicto.

Pensei meduramente; não con-

ñei em mim, rocorri á, experiencia

da historia, e foi ella que me de-

monstrou com factos irrecusnveis,

com as consequencias funestas de

todos os nossos tratados celebra-

dos com a Gran-Bretanha, que o

rumo em que temos andado é um

perigo.

E' necessario desvial-o da In-

glaterra. Para onde? Para. nós mes-

mos primeiro e depois de nós para

um concilio de nações interressa-

das comnosco.

Dizia-o eu então e mantenho-o

ainda hoje.

Nunca. a Inglaterra deu um pas-

so em falso como por (mcasião do

ultimatum; jamais como então ella

foi tomada. de improviso. A Ingla-

jnstificados motivos a opinião da.

Europa, ameaçando nossos direitos

e querendo chamar a. si dominios

que lhe vão crear uma, posição per-

turbadora no actual equilibrio po-

litico do mundo.

Os meus conselhos não foram

ouvidos, a. exposição das minhas

idéas mereceu-me a. detenção da.

minha. pessoa n'um navio de guer-

ra do estado denominado Pimpão,

por ironia!

Os tempos voltaram ao seu ru-

mo antigo, estamos aqui reunidos

para tomar uma deliberação, na.

qual o dia. de hoje ficará nos an-

naes da historia como o inicio da

regeneração da patria ou como uma.

data. funebre!

E' essa a. minha. opinião.

Este tratado com as suas linhas

siuuosas, com os seus mysterios,

com os seus calculos, com toda. a.

manha da diplomacia britannica,

apertando no seu plano sinistro o

velho Portugal, traz-me á. memo-

ria o celebre e inspirado grupo de

Lacooente, em que um pae se vê

envolvido, enredado em os nós de

uma cobra enorme e vê n'elles en-

volvidos tambem os proprios filhos!

A victiina. que está. aqui enreda-

da nas roscas d'esto animal damni-

nho, não é o valente athleta que c.

Grecia imaginou; não é o Portu-

gal navegador e valente de outros

tempos: é um veilio representado

em toda a parte como cachetico e

valetudinario! As roscas do mous-

tro envolvem-n'o e aos filhos, as

nossas províncias do ultramar, e

aquelles não encontram no pae as

energias de que carecem para. se

salvareml. ..

A morte em taes condições é cer-

ta e n'um dia. como o de hoje esta.

as'sembléat assumirá. a responsabili-

dade de a decretar, se persistir no

erro, que para. mim ó crime, de eu-

tregar a patria. ao apertado e si-

nistro enlace do uma nação inimi-

ga celebrando com ella o pacto

ajustado.

A discuss-?to d'este tratado pedia.

sessões largas, estudos prolonga-

dos, sacriiicios superiores as mi-

nhas forças, para em tão curto pra.-

so de tempo, dois aproveitaveis

dias apenas, achar-me habilitado a.

lêr tudo o que se vô e a compie-

hender tudo o que se escondol. . .

Não recnei no entanto diante

das difticuldades para. honrar o

mandato que me foi conferido, e

se o que fiz é muito pouco para o

que devia e queria. fazer, deve le-

var-se ein conta que sou um mo-

desto e pobre advogado, que vivo

do meu trabalho, que não Paco ot'-

ñcio da. politica, que arranca às

minhas poucas horas de descanso

uma grande parte destinada. pela.

medicina á. reparação da minha

depauperada saude.

Venho aqui no cumprimento de

um dever, e honra. seia feita ao

parlamento, acatado até agora por

maneira que muito prende a mi-

nha. gratidão.

Fiz um estudo nño profundo, não

grave como a materia. o reclama,

mas dentro dos meus limites, tan-

to quanto a. minha. intelligencia o

permittia. Fallecer-me-ltâo as for-

ças: hontem quasi estava. impossi-

bilitado de vir aqui, hoje um pou-

co mais refeito, von tentar levar a.

termo esta, empreza, em que me

vejo qunsi só, não receioso de que

me falleça. a vontade, mas sim o

corpo...   
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Onmo já o tenho feito de outras

Vezes, resuini em uma, moção de

ordem todo o peusmnento que me

inspira. N'olla deixo tambem es-

tampada a guerra franca e defini-

do. que ou faço ao tratado quo en-

trou hoje em dicussão. Peço licen-

0 P01"“ EPE .1111.1530

tre a gente rusticu como tambem i me defendia-se dizendo que a. Vir-

eutre pessoas illustradus e até sa.-

cordotee. Fundou uma nosz ordem,

ou antes uma nova. seita., pois na

sua aldeia o nos povos circumvisi-

nhos conte numerosos fieis ás sum'

ideias n que praticam os seus ritos.

 

ça para. a. lêr: O bispo de Chartrns quiz sufic-

Car esto movimento. qualificando

de fiilsus as npporiçiñes e us rcve-

luções, mas não pondo, nem mesmo

expedindo pnstorues sobre pasto-

rnes, já contre Mathilde, contra

os seus devotos, _já contra. os lilic-

dos da nova ordem.

Mutliilde stppellou do bispo para.

o Vaticano, o o papa não foi mais

feliz do que 0 bispo, apezer das

suas repetidas ordens om secretas,

ora. publicas, encaminhadas todas

a dissolver a ordem, a suspender

a dirinis os curas que de qualquer

forma a favoreçam e a privar dos

sacrumeutos e. quantos e compo-

nham o com ella ou com Mathilde

tenham relações.

A visionarin. persiste affirmundo

que vô o ouve a Virgem e Christn;

os seus adeptos sustentam e di-

zem-n'u filha do céu; e a ordem

resiste fortalecido pela. persegui-

Ção, que a considera. devida a

falsos informações da. irnpiedsde

e da inveja. O papa. lamenta, o fa.-

cto, porque o julga, não sem moti-

vo, ecceesivel u burlas que redun-

dsm em desprestigio do. Egrejs, e

todavia, não pode impedil-o.

O papa. e o bispo teem razão pa-

ra. queixar-se? Apparições e reve-

lações afiirmu-se hsvel-ss tido ho-

mens que o catholicismo ssntiñcou

e venera., e não se póde attribuir

nem a. fanatismo nem a. loucura.

que almas picdosas ucceitem que

Mathilde Marchat seja. outra. de

tantas favorecidas e escolhidas por

Christo e sua. Mãe. Ou não ha. que

admittir milagres, ou ellos devem

ser ndmittidos sempre que mostrem

apparencias de certos, maximo,

quando ha agora tantos homens

que erêem na. ordinaria. eppariçâo

dos espiritos. .

Poderão dizer, talvez, que essas

appsrições e revelações são em Ma-

thilde filhas de um puro Mysteris-

mo? Mas quem pode assegurar

tambem que o não tenham sido

nos individuos que a. Egreja. santi-

ñcou?

A Egrejs encontra-se a. cada pas-

so colhida nas suas proprias rêdes.

Longe de considerar immutaveis

as leis da Natureza, assegura. po-

derem ser alteradas e até suspen-

sas em beneñcio dos eleitos de

Deus; e logo, quando em favor de

alguem se lhe diz que se suspen-

derum ou alteraram, o põe em du-

vida., reoeiundo dar campo á bur-

ln, não pondo aliás em duvida. es-

snssltorscões e suspensões de tem-

pos remotos, onde a. averiguação é

impossivel.

Contam que Frederico da Prus-

sin perdoou a. um soldado, sobre

quem recahia a accusação de haver

roubado os adornos da, imagem da,

Virgem. O soldado negando o cri-

“A camara, considerando:

“1.° Que depois do ultimatum

do li de janeiro de 1890, o em fo-

ce das consequencias noturnos e

funestas que d'ello derivurmn, é

offensive do direito, do decoro e

dos interesses da. nação portugue-

zu l. 'ater directamente com a Gran-

Bretanha;

“2.0 Que já pelos limites territo-

riaes traçados, set-nte., propositade

e prepotontemente, aos nossos an-

tigoe dominios, mutilando-os; já

pelas clsusulas impostas á, nossa

soberania., na. zona que nos é re-

servada, tornando, quando nccei-

tes, em ludibrio dos povos uma na-

Ção bcmeritn entre as primeiras;

“I .° Que em tees condições as

bases em discusgão, sob as formas

correctas da diplomacia, encerram

uma formal declaração de guerra

no nosso vasto dominio colonial,

com o intuito do aniquilal-o e abrir

passagem livre em todos os senti-

dos á. ambição britannica.;

“4..° Que não está nos poderes

de uma. camara ordinaria decidir

da. mutilsçâo du patria. e de viola-

ção da. constituição, e uma o outra

cousa se coutêem no projecto em

discussão;

“õ.° Ponderando, ñnalmente, que

nas condições especiees em que

se encentre e (fran-Bretanha: e.

entrego àqueila potencia. dos nos-

sos dominios no interior da. Afri-

ca., do planalto de Manica, de toda

a. rede lluvial do grande Zambeze

e seus afñuentes, do Chire, de com-

municuções rapidas, feitas á. nossa

custa, do interior para. o mar, onde

ficará Senhora. de caes e amarra.-

douros, nas embocaduras dos nos-

sos rios, construídos ainda á. custa.

da. nação espolisdu; e que tudo

isto importa um pacto que altera a.

carta geographica e politica. do

mundo, onde devem ser ouvidas

todas as nações n'olle interessadas;

“Escudada, ainda no que dispõe

0 artigo 12.° do noto de Berlim:

“Julgo-se incompetente para. vo-

tar o projecto em discussão e deli-

bera appellar para a. conferencia

das nações e passa, á. ordem do dia.

:O deputado por Lisboa, Manuel

:de Arriaga.”

   

 

   

  

  

  

  

  

(Conlinüa.)

_---.__

lima hyslerica scismalica

 

Em Joíguy (França) existe uma

mulher, de nome Mathilde Mar-

chat, que ha. tempo diz :lhe apps-

recem Jesus Christo e a. Virgem,

'com quem converse em extase.

Acreditsda por muitos, chegou a.

-ser objecto de devoção não só en-

zm_
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teiros, estabelecida durante a. nou-

te, e que dirige um fogo bem ali-

mentado contra o porto Santo Ho-

norato.

-Aquelle bateria, que nos ata.-

JUIHTH 'GA UTIER

ca. tão violentamente, deve enco-

brir e proteger a marcha do ini-

«l unmniuu nun

I Armam se os binoculoax, o inda-

0 desembarque gil-se ao longe. O pagode fortifics-

do apperece então, e, por entre o

bosque, descobre-se, com effeito,

uma columna. em movimento.

_A intenção é clarissima, diz o

tenente que ha. pouco acabou de

faller. Contornar a cidade descre-

vendo um semi-circulo, depois fran-

quear os dois braços do rio, ata-

cando-nos do lado que defronta.

com a. terra. E é ahi que está. o

ponto vulneravel. A casa de v. ox.a

corre portanto grande perigo, ac-

crescentou, situada. como está. a

meio tiro de mosquele dos muros

da cidade. Lá deve ser o pouto de

mira. dos sitiantes, para se fortíñ-

carem.E' claro que hâo de atacal-a.

Nós tinhamos por isso decidido em

conselho de guerra, que era. preci-

so demolir a residencia do jardim

e o armazem da, polvora. E' uma.

negligencia. indesculpaVel não o ter

  

_Vamos nós com os nossos pro-

price olhos vêr o conilicto, diese

elle.

-Eil-Os agora sobre a plate-fôrma,

inundada. de sol, n'um dos bas-

'tiões d'onde se descobre o mar e

os arredores do 'paiz até muito

longe.

Tres dos vasos de guerra. fran-

cezes approximam-se das muralhas

'tanto quanto a. maré lhes permitte.

Um dos slferes iuglezes denomina.

'estes navios de Lys, Neptuno, e o

que vae mais atraz, fazendo fogo

sem descansar, é o Achíiles. Este

ultimo navio tem setenta canhões,

e quatrocentos e cincoenta. homens

de tripulação.

Do lado do poente, na. praia, dis-

tingue-se um formigueiro de gen-

(e, e vê-se a. batêria de seis mor-

 

gcm lhe dera, por suas proprias

mãos, os adornos, cedendo aos ro-

gos que lhe dirigira para o tirar

de uma situação dif'l'icil. Frederico

perguntou nos mais hubeis thcolo-

gos da. sua côrte se tel milagre era,

possivel, o como lhe respondessem

que tudo cabia. dentro do poder de

Deus, absolvcu o soldado. adver-

tíndo-o, porém, que do futuro se

ubstívesse do acceitar da Virgem

tão vnliosus dadivas.

A iêlgroja, por cohercncin e a

exemplo de Frederico, hs de dar

por lions as visões de Mathildc.

Desucreditsl-as é dosacreditar-se.

São pode fugir dleste dilemma.

.-'!'."v¡.\ ' v
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LIQBOA

'10 de Julho.

Está terminada a momtorin.

Parece que não será prorimadn

Senão pnru 0 Bunco de Portugal

o só pelo que respeita no troco

das notas. I'Jsta medida, que cor-

responde verdade¡ruinente no our-

so forçado dus notas, é mal rece-

bida em Lisboa.

-As n'icdidus'financeiras do

sr. Marianno de Carvalho estão

encontrando sérias insistenoins

em toda a parte. O Seculo, como

se sabe, vem znngado ha muito

tempo com s. 9x3', não sabemos

se por falta (Pinguins promess¡

de syndicnto, se por causa de

que. Agora,-c quando eu disso

resistencias sérias queria-me re-

ferir a isto,-lcvautam-se os Aço-

res e Madeira contra o monopo-

lio dos ulcools.

Decidirlamente o sr. Marianne

de Carvalho d'esta vez dá em

droga.

_Como os leitores devem es-

tar lembrados, falou-se, quando

este governo subiu ao poder, em

amnistia para os delictos dim-

prensa e em commntaçào de pc-

nas aos revoltosos do Porto. Os

orgãos officiosos, teles como o

Diario Popular e outros, chegu-

rann mesmo a declarar que tinha

sido essa uma das condições ¡rn-

postas por alguns dos actuues ini-

uistros para fazerem parte do mi-

nisterio. Uru tem decorrido já

tempo bastante para a publica-

ção da anmistis. Porque não terá

sido publicada (1

- Lia-se na Vanguarda, de hon-

tem:

“O que so tem passado com os

potris, excede tudo quanto a. mais

fecunda imaginação pode phanta-

siar em materia. de cscandulo e la.-

droeirs.

Leiam e pasmem.

Em tempos foi errendada, uma.

quinta, na. Crucieira, a seis contos

por unno. Feito o arrendamento, o

governo começou e fazer obras ns

 

feito, e por causa. d'esss falta', to-

mados esses pontos pelo inimigo,

pouca. resistencia lhe poderemos

oppon

_Deitar abaixo a minha casa!

Era. o que fultava,murmu1'a sir

Morse. '

-E' necessario preparar uma

sortida das tropas indígenas pela

ports Real, declara. o tenente, que

decididamente é o mais energico

da assemblén.

Nicolau Morse falls. de negocia-

ções, mas resolve-se a sortida, e

são expedidas ordens n'este sen-

tido.

As horas passam-se, e o relogio

que as bate e que se ouve é a gros-

sa artilheria.

Bussy e o seu amigo Kerjean

são quem commandam a. columna

do ataque.

As ordens que levem é de se

spoderarem de casa do governa.-

dor, situada fórn da, cidade, e cons-

truírem no proprio jardim, duas

baterias de morteiros assestadas

contra. a esquina. da. praça onde

não he guarnição.

Quando os sitisdos tentam sahir

pela. porta Real, os francezes, a.

esse tempo, tem _já passado Os dois

 

tal quinta, e gastou alii a bagatel-

W

Mezarios-João Pedro Soares,

la. de 41.9 contos do réis. Cou- Manuel Homem deitar 'alho Chris-

cluidus as obras, o governo reco-

nheceu que a. quinta. da Crucieira.

não servia. pump potril, e foi alu-

gado. n propricdsnle do sr. conde

da, Folgosn, no Alumrjâo, fazendo-

se o urrerulnmcnto por 20 nunes, e

seis contos por anne, não valendo

a tnl quinta metade da renda.

Como, porém, o estuindalo do m'-

rendamcnto do Almarjão não foi

por (leanto, recebendo, comtudo, o

tal sr. Folgosa 3 contos de réis, o

ministerio da guorm voltou a &r-

rendsr n quinta da, Crucieira, que

foi condemnuda por não servir para.

o potril.

E, como so tudo isto ainda, fosse

pouco, tudo se prepara para, que

nada. soffra o empregado do mi-

nisterio, que o governo disse que

feriu punir, por ter apresentado o

arrendamento do Almarião ao sr.

Antonio de Serpa. entre os papeis

do expediente!

Tudo isto é espantoso e dá, uma.

ideia. segura do que é e do que vale

a. administração portugueza..

Não se pode imaginar roubo mais

completo que este dos potris.

O que se tem passado com o er-

rendnmouto d'estss duas quintas

do feliz sr. Folgoss, dá-nos uma

ideia clara. do que vae pelo minis-

terio da. guerra..

Mais eindsz-Nos potris, que

teem custado rios de dinheiro, ein-

da se não creou um potrol E' que

aquelles arrendamentos servem só

pura engordar os Folgosus do Al-

murjiio, e Os Sás Nogueirns ds Cru-

cieira, e puro satisfação dos hones-

tos cavalheiros que teem tido in-

tervenção nlestus duas insignes ne-

gooiates.

Em um pniz sérismente admi-

nistrado, esta. questão seria liqui-

dadu na. Bon Hora. Aqui é possivel

que us que fizeram estes esconda-

los recebam a gran-cruz da, ordem

de Christo.

E' quasi corto.

A monurchia tom sempre admi-

nistrado (Peste modo os dinheiros

publicos.,,

lC continua assim a moralidade

administrativa n'esla terra!

Y.
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ELEIÇÃO

Como dissemos, teve lugar na

quinta-feira a eleição da meza da

Santa Casa da Miscricorrlia, que

deve fuuccionar no presente bien-

nio.

Entramm na urna apenas 38

listas, sahindo eleitos:

Provedor-Dr. Manuel Goncal-

ves de l**igueiredo.

Escrivão-Padre Manuel Rodri-

gues Vieira.

Thesonmim-Antonio do Valle

Guimarães.

braços do Montauron, avançando

em perfeito. ordem e parecendo

bem resolvidos a não se prende-

rem com bsgatellas.

Os enfcsndos e rachiticos cy-

paios, de pollo escuro, que querem

atravessar-se-lhes no caminho, com

umas vestimentas grotescas meio

inglezas, dão vontade de rir.

A marcha d'estes comicos guer-

roiros é hesitanle e mal dirigida.,

e á. primeira descarga, os cypaios

destroçam, largando a. correr, como

so tivessem ams nos pés, para. a.

cidade.

O palacio do governador é to-

mado pelos francezes. D'alli a pou-

co as picaretas desmoronsm o jar-

dim completamente.

Os formosos patos da, China que

estavam já. descançando egacha-

dos, retiram vivamente as cabeci-

t-as de sob as szns e tratam de co-

nhecer os importunos que tento

barulho fazem; mas após longa. re-

flexão, voltam á. primeira fôrma..

No dis. immedieto, julgando a.

sua pcsição insustentavol, o gover-

nador Morse manda, uma. deputa-

ção ao acampamento francez. O

commandante Mahé de la Bour-

donnsis recebe-a, na sua tenda. e

to, Francisco José de Carvalho,

Francisco Baptista Coelho, Ednar-

do Augusto Ferreira Osorio, Fer-

nando Ribeiro Nogueira, .lose Si-

mon-'s Mais, João Antunes (lu .-\zc-

rodo, João Moreira dos Santos.

_m

Exames

SuschSos por alguns dias. os

cxumcs reconu-çarào ámaulià no

lyceu d'esta unindo.

*-

CRISE MONETARM

Realisou-se o que todos previ-

rainos. O governo com ns suas

medidas extraordinarias apenas

conseguiu adiar a derrocada, por-

que n crise e insoluvel sem um

forrnidnndo desastre, que se avi-

sinhu inoxoravel.

Deseiavnmos que tudo se re-

nlcnllusse sem gundo abalo, nuns

é impossivel, porque ainda não

chegou a expincào dos nossos cr-

ros e do nosso desleixo. Espera-

nos fatalmente um tememso ca-

teclisnm que ha (lc purilicar a

tlllIlOS|)ll<'l“íl, e só rir-pois pode-

mos entrar em \'iilu novu.

A crise continua :1 subsis-

tir, pois que, pela doutrina do

ultimo decreto, o «Banco de Por-

tugal podera', ;fi medida que se

forem completando os suas re-

servas Inclullicas, aununciur a

convertil'nlidade das notas, por-

que e responsuvol. . .›)

E' uma clausula facultativa, e

portanto o Banco nào lica obri-

gado a trocar as suas notas em

tempo algum.

A proviiílencin do govorno foi

mnl recebidaem todo o paiz. Mais,

frmicalnente, no estado em que

isto so encontra, não ha l'olego

para mais.

l) lizlnCU de Portugal não resis-

tirin á corrida, se o governo não

o cobrisse com esse auxilio aliás

cphelnero.

w...-

Governador clvll

Devem apparecer. ámanhã ou

depois as nomeações de varios

governadores civis, e inclusivé o

do districto de Aveiro.

-_.--l--_--A

as novos direitos sobre o

vinho Importado em França

MADRID, 9.-A camara dos deputados

lemou em consideração uma proposta

declarando que os vinhos l'rnncozc-z não

pagarão nenhum direito de importnçdo

em llespunha.

(e) objecto il“cstu proposta é facilitar o

meio dc sc esluholoccrcn¡ dc novo eu)

llespunhu os vínicultnrcs fraucczcs, e

do sc fazer aqui a lotação dos vinhos

francczes e hcspanhocs, a lim de serem

exportados não só para França, mas

tumhcm pura o estrangeiro.

Esto original meio do combater as ul-

 

um dos deputados, o sr. Hsly-

Burton, toma. a palavra., propondo

pagin- o resgate da cidade, sem

que o pavilhão inglez cesso de flu-

ctusr nn fortaleza.

--Meus senhores, eu não vendo

a. honra, responde La. Bourdonnais

com certa emphnse, quero vêr so-

bre os balunrtes de Madrasts a.

bandeira. glorioso. do meu rei, ou

hei do morrer junto às muralhas.

Depois, cambiando de tom, ao

crescentou com simplicidade de

maneiras É

-A respeito do resgate da. cida-

de, e sobre o mais que seja. ques-

tão de interesse, não ficarão mail

commigo.

E tomando o chapéu agaloado

de ouro d'um dos deputados disse:

_Este chapéu vale seis rupias,

dar-me-h'áo Os senhores por elle

tres ou quatro. E n'esta proporção

para. todas as cousas.

Os deputados cumprimentnm e

retiram-se.

De tarde as no vas baterias abrem

fogo violento contra. o angulo sem

defeza, das muralhas, emquanto do

porto os navios fulminam com os

seus tiros a. cidadella.

[CantinàaJ



   

ímas medidas da camara franceza a

espeito dos vinhos, é muito commen-

ado.

Alli ainda se pensa ua impor-

tantíssima questão vinícola, que

como em Portugal é uma das

mais ricas industrias da penin-

sula.

O governo portuguez fechou o

parlamento ha dois dias, e sendo

já conhecida a lei franceza que

nos vem prejudicar muitissimo,

nenhum interesse se ligou a essa

momentosa questão.

___+__-

Dizem de Lisboa que quando

se dispunha a ir para o Brazil o

sr. Joaquim José Pacheco, lh'e

foram arrestadas as malas, por

ordem judicial, para pagamento

de uma divida coutrahida por

aquel le senhor para poder pagar os

direitos de transmissão pela he-

rança do espolio do fallecido vis-

conde de Azinheira.

...____.___

ADIMIENTO IMS tiMlilliS

A ultima sessão foi na quinta-

feira.

Depois de Votados, ás canas-

tradas, na camara dos pares, al-

* guns projectos, que esperavam

appromçào n'esta camara, foi lido

o decreto adiando as cortes para

o dia 'l/i de novembro.

Na camara dos deputados, em

seguida á. apresentação do proje-

cto de lei sobre a renda das casas,

foram egualmente encerrados os

trabalhos.

Depois de um enorme dispen-

dio, para sesauccionar a extor-

são das Bolonias, a ultima sessão

foi por certo a menos ruinosa

para o paiz.

quuanto a casa está fechada,

folga a nação: aproveitam ao me-

nos a moralidade e os cofres pu-

blicos.

__*-_--

«El Centro Montañez»

U sargento sr. José Tavares

Coutinho, emigrado em I-Iespa-

nha em virtude dos acontecimen-

tos de janeiro, voe fundar em

Santander um jornal com o titu-

lo que serve de epigraphe a esta

noticia.

U periodico e tri-semanal e

collaborado por escriptores hes-

panhoes e portugueses.

.___.._____

BISPO-CONDE

Os fieis da sua diocese um

Aveiro atiram-se ao bispo-conde,

increpando-lhe asperamente o

egoísmo e a ainbiçào. Chamam-

'lhe nomes feios-vaidosa, orgu-

lhoso, coootte, só porque s. ex.“

conquistou o antigo bispado de

Aveiro, por tirar d'aqui o semi-

nario, e por especular com a ce-

lebre procissão que aqui veio ha

annos, em que o bispo-conde fez

figura de Napoleão com entrada

triumphal nas terras conquista-

das.

O sr. de Arganil é um bombo

em romaria. E o melhore que

quem maneja as baquetas sào os

seus manos em Jesus Christo.

E' gente de casa que deve co-

nhecer-lhe os defeitos, os podres

d'aquelle alambazado verão.

_uh-u*

A direcção dos balões

Vão ser apresentados á Acade-

mia Real das Sciencias os resul-

tados dos estudos feitos pelos

srs. Vieira Branco e Ezequiel Da-

vid, alumnos da Escola do Exer-

cito, sobre o problema da nave-

gação aerea, resultados que foram

,Ç já apresentados pelos mesmos es-

tudantes a um distincto lente

d'aquella escola, que julga que

elles talvez possam dar bom re-

sultado.

Segundo informa um jornal, a

idea dos srs. Vieira Branco e Eze-

quiel David consiste na applica-

ção do principio de reacção do

ar comprimido ú direcção do 

Suppondo um balão com a fór-

ma d'um charuto, e todas as par-

tes que o constituem solidamen-

te ligadas, entre si e com o ar

comprimido n'um reservatorio por

um motorqualquer, munidod'uina

valvula que se abre a um deter-

minado numero de atmospheras,

obter-se-ha com a sahida de ar a

reacção na parede opposta a da

valvula, a qual, sendo applicada

ao centro de gravidade, dará ori-

gem ao movimento, fazendo ca-

minhar. o balão n'uina direcção

horisontal, se a resultante das

forças tambem o for. O seguinte

raciocinio pode levar-nos a cal-

cular a força necessaria para ven-

cer a resistencia que o ar lhe pos-

sa oppór.

Se o vento nas maiores tem-

pestades percorre 40 metros por

segundo; imaginando que um ba-

lão em equilibrio na atmosphera

é impellido por elle com egual

velocidade, obtem-se, tendo esta

e a massa do corpo a quantida-

de de movimento; portanto, se a

força de reacção obtida no reser-

vatorio for superior a esta quan-

tidade de movimento, tem-se o

une se deseja «a direcção do ba-

lão».

N'um calculo que os mesmos

fizeram, concluíram que sempre

será possivel caminhar de encon-

tro ao vento, com maior ou me-

nor velocidade, fazendo variar

para mais ou para menos, não só

o numero de atmospheras, mas

tambem a superlicie em que sc

der a fricção.

-c-__-..-_

vinho

Tende a diminuir de preço, em

virtude da muita nascença que

ha. Porém, o vinho heneliciado

conserva ainda bom preço.

Nas tabernas do campo vende-

se desde 60 a 75 réis o litro.

1+

Foi approvado o projecto para

a construcção de mais uma linha

de resguardo na estação do ca-

minho de ferro em Coimbra.

+-

Assassinato. -Espolio

valioso

Ha tempo foi assassinada no

Rio de Janeiro uma rapariga por-

tuguoza, que u'aquella cidade vi-

via com casa de caften. Por infor-

mações particulares que casual-

mente obtivemos, a assassinada

parece que é da freguezia da Ve-

ra-Cruz e do bairro pescatorio,

d'esta cidade.

' (J espolio da infeliz dizem-nos

que é valioso e que regula por

cerca de vinte contos de réis.

Se colhermos mais informações

dal-as-hemos opportunameute, a

fim de que os interessados se ha-

bilitem a herança.

W...

Attenção

0 sr. Joaquim Dias de Abran-

tes publica hoje no respectivo

lugar do nosso jornal, um annun-

cio, para u qual chamamos a at-

tenção dos nossos amigos e lei-

tores.

U sr. Abrantes, que sem duvi-

da possue um dos melhores es-

tabelecimentos do genero, é um

caracter serio que merece o fa-

vor publico, não duvidando por

isso nós recommendal-o vivamen-

te a quem tiver de gastar artigos

de marcador.

-__..___.._

Em Odemira, os presos arrom-

baram ha dias a cadeia, e fugi-

ram. Foram quatro os que esca-

laram a prisão, e até á data não

foram ainda descobertos.

--_-._-___

Os nossos vinhos em França

O parlamento francez approvou

em a nova pauta aduaneira, a ele-

vação dns direitos sobre o alcool

de 156,25 francos a 200 francos.

Fo¡ fixado o maximo de 10

x.. ,

o rovolnaavnlno
m

graus para os vinhos estrangei-

ros, sujeitando-se ao imposto do

alcool aquelles cuja graduação

fôr superior a 10 graus.

N'este ultimo caso estão os

nossos vinhos. Conseguiu-se por

meio d'esta medida proteccionis-

ta impedir a entrada dos nossos

vinhos em França.

Este facto assume uma gravi-

dade excepcional por isso que a

exportação de vinhos portugue-

zes attinge o Valor de 2:800 a

3:12'?) contos.

-__*-_ '

Tabaco «novo»

Em todos os estabelecimentos

de venda de tabaco se nora a pre-

vista falta de consnn'iiclores de

tabaco, que na maioria reduziram

as suas despezas com o fumo a

menos de metade do que costu-

mavam gastar.

Muitos fumistas teem já forni-

das provisões de folhas de me-

lão e de outras plantas.

A corrente alastra, e os do mo-

nopolio, que julgavam arrancar a

pelle aos fumadores pobres, teem

de apertar a barriga. pois que de

certo não conseguem abarrotal-a

com as extorsões que prepararam

e já pozeram em pratica.

_+_

Foram suspensas as obras do

hotel do Bussaco, mandadas exe-

cutar pelo ex-ministro das lamas

do Tejo, e em que se teem con-

sumido dezenas de contos de

reis, e as do theatro Academico,

de Coimbra.

_+__

Trigo novo

I'Ia dias que appareceu no mer-

cado trigo novo, mas por em-

quanto nào tem muita procura.

O preço regula por 750 reis os

vinte litros.

--__-.___à__

[lendas de casa

Na proposta de lei que o sr.

ministro da justiça acaba_ de apre-

santar ás Côrtes, ha as seguintes

disposições, que reputàmos de

iucontestavel valorz.

O arrendatario de estabelecimento in-

dustrial ou commercial, quo for despe-

dido pelo senhorio, ou se despedir em

corisequencia, do augmento de renda,

terá direito a uma indemnisação pela

exploração da sua l'reguczia, se no pre-

dio sa iustallar outro_ estabelecimento

do mesmo genero antes de decorrido

um anno a contar do despejo.

'A indemnisação será paga pelo senho-

rio, ou pelo novo arrcndatario, ou por

ambos, conforme for um, ou outro ou

ambos, que aproveitem do maior valor

resultante da freguezia arcada pelo ar-

rendatario anterior.

_-.--_

De Fafe dizem que e extraor-

dinaria este anno a abundancia

de cachos que opulentam os vi-

nhedos d'aquelle concelho.

Ha muitos annos que senão

viu uma nasconça egual, não obs-

tante terem sido abundantes os

dois ultimos annos.

As vides estão a vergar, e em

muitas partes terão de ser esco-

radas.

.__-.__

SAIJNAQ

Na sexta-feira foram baladas as

primeiras salinas. Ilontem conti-

nuaram esses trabalhos, e por

toda esta semana a nossa area

salineira deve estar toda a pro-

duzir.

Nps taboleiros alvejam já pe-

quenos monticulos, que vistos

de longe semelham estrellas mos-

queando a vasta região aquatica.

---_.-_~

Para auxiliar o monopolio

dos tabacos

Segundo refere o Diario Popu-

lar, vae ser prohibido o uso, para

fumar, da planta mandragora, que

vegeta espantosamente nas cea-

ras, isto sob o pretexto de ser

planta venenosa.

l

_ Provavelmente prohibir-se-ha

tambem o uso da salva brava e

de todas as plantas que possam

substituir o tabaco.

Por este caminhar são capazes

de obrigaram a fumar os que nun-

ca pensaram em tal.

w_

O abbade de Priscos vae a Coim-

bra dirigir urn jantar que alli de-

ve haver, em virtude do proximo

doutoramento do sr. Luiz dos

Santos Viegas.

0 abhade é um famoso culina-

rio que tem feito as delicias de

ruidosos banquetes.

roiois BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇ-A

 

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

_.

sabonetes muito baratos

a 40, so, 120, 140

Só na Pharmaeia Central, de

Francisco da. Luz & Filho.

A \'lãllko

Emulsão de Scott

Braga, 13 de Maio de '1886.

111.“" Srs. Scott e Bowne.

Tenho prescripto, tanto na minha cli-

nica hospitalar, como na civil, a Emul-

são Scott e o seu uso tem sido benellco

a muitos e de remedio a outros; sendo

por isso um medicamento muito apre-

ciavel, e, talvez, a melhor fôrma de fa-

zer uso do oleo de ligados de bacalhau.

João Baptista de Souza Macedo Chaves,

formado em Medicina e Cirurgia, e um

dos medicos do Hospital de S. João

Marcos da Cidade de Braga.

_-_-*__

COMMBRCIO

lnseripções

PARIZ, 10.-3 010 portuguez,

43,03.

[ÚLONDRES,10-3010portuguez,

1 .

LISBOA-49,30.

Cambio

RIO DE JANEIRO, 7. _Sobre

Londres, '17 '112, com tendencia

para baixa.

+

Preço dos generos no mer-

cado de Aveiro

 

Feijão branco (20 litros). . 15000

.Dito vermelho. . . . . . . . . . . :5800

Dito laranjeiro. . . . . . . . . . . 115060

Dito manteiga. . . . . . . . . . . 5920

Dito amarelio.. . . . . . . . . . . 95920

Dito caraca.. . . . . . . . . . . . . ;5980

Milho branco............ ;5780

Dito amarello. . . . . . . . . . . 6740

Trigo gallego. . . . . . . . . . .. 15940

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . 5940

Azeite (10 litros). . . . . . . . 25400

:5260Batatas (15 kilos). . . . . . . .

MERCADO DE SAI¡

Cada 15:000 litros (antigo bar-

co) está ao preço de 226500 réis.

__+

llovimonlo da Barra (lo Aveiro

EM 10 DE JULHO

Não houve entradas.

Saliidas:

lliate «Flor da Calvarian, mestre Biu

Junior, para Espozende, com sal.

Chalupa «A Patria», mostre l.. F. Bi-

chão, para S. Miguel, com sal.

EM 'll

Ate as 3 horas da tarde, não entrou

nem sahiu embarcação alguma.

Estado (to mor e tempo

Vento NO. bouançoso. Mar bom.

m

Bibliogropliia

   

AS VICTIMAS DA LOUCURA.

-Sahiu a. lume o fasciculo 3.° (Tes-

te romance de Emile Richehourg,

o fecundo escriptor francez. Edito-

res Belem & C.n

$

A BRUXA DO MONTE COR-

DOVA. - Recebemos este interes-

sante romance de Camillo Castello

Branco, que faz parte da colle-

cção que está. dando a lume a. Com-

panhia. Editora de Publicações Il-

 

Já estão publicados oe seguin-

tes: “Engeitada,,, “Bem e o null»,

“Senhor do Paço de Ninãesm “Esa-

queieto... “Mulher fatal,,, l?Myste-

rios de Fafe”, “Brilhantes do bra-

zileiro,,, “Sangue”, “Arinos de pro.

sa., “Estrellas propícias,,, “Vinte

horas de liteíra,,, “Regioíde,,, “Fi-

lha do Ramada", “Mysterioa de

Lisboa", “Vingança", “Livro Ne-

gro de padre Diniz,,, “Scenes da.

Foz,,, “Eetrellas funestas,,, “O San-

to da. MOntanha", “Lagrímas 'alien-

quedas”, “A bruxa. do Monte Cor-

dova,,.

No prélo: “A filha. do doutor

Negro”. ~

t

O JUDEU ERRANT Rece-

bemos os fascículos-2 a. › d'esto

magnífica obra. de Eugenio Sue,

que está sendo publicada. pela Em-

preza. Litteraria Fluminense, com

séde em Lisboa, rua. dos Retrozei-

ros, 125.

li(

A AVO.-Recebemos a. caderne-

ta. n.° '25 (Festa. obra., editada. pe-

los srs. Belem 8:, C.“

  

;_A1111“iiuoios

CONVITE

A commissão promotora das

exequias. para sufTragar a alma

do nosso chorado conterraneo,

Fernando de Vilhena, convida'to-

das as pessoas das dill'erentes

classes sociaes, a assistirem aquel-

le religioso acto, que deve ter |0-

gar na egreja de Nossa Senhora

da Apresentação, pelas '10 horas

da manhã do dia '15 do corrente.

Aveiro, 8 de julho de 1891.

Pela commissão,

Luiz Gonçalves Moreira.
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Arromatoção do liarraooos

No dia 12 do corrente, pelas

10 horas da manhã, no local da

Fabrica de Vidros Aveirense, á.

Fonte Nova, terá logar a venda

em leilão de todo o material de

dois barracões de madeira, um

dos quaes recentemente construi-

do, e bem assim de diversos uten-

silios de ferro e madeira de uso

commum.

a fabrica de moa-

gem a vapor, em Arade. A fabri-

ca compõe-se de uma machiua

de 16 cavallos, /i- pares de pedras

francezas, e limpadores rom pou-

co mais de dois annos de traba-

lho. Afliunça-sc 0 bom estado de

tudo.

Quem pretender dirija-se a mes-

ma fabrica. Tambem se arrenda

a casa onde está montada a fa-

 

lustradas, com séde na. travessa. da bl'lifa a quem a (Nm-'1' um CO"-

Queimada, 35, Lisboa. Süi't'ül'.   



   

  

o líovo ma AVEIRO

ARMAZÉM Ill URUEAS VIDA [ll] LOM) Bl'llllN *

DE

antonio na. e.; “tem Mimo mwmmn

 

LICOR DEPUHÂÍÍÍÕ' VEGETAL
IN)

     

   

 

  

 

    

     

     

   

- .. _- , r :6 MEDICO Q' I N' EI AIr:- n. N. DO ALMADA _ 44 “WM“ “h ' ' " \ U T L
, FERNJNDES REIS

Premiado na emposíçáo industrial (lo l'ulmrío de Cri/sta( «ln 1)(¡I'l)(l? Hx*LISBOA
c universal de Pari: da 1881/00,". Os diitw m 5 l' ~ › -* l [ij-'L 7

> _

j I o t e muito» humana.A] “aos para Segunda ediçãO, com os retratos de

'' Emilio (instalar e de Lord Byron.-l vol. Privile indo aucto - s untavol la r: tiv i' . .r a ' . . .rubricas de lunificios, hr., 500 réis. Pelo corrcin franco do pnr- g ' lí'ado pelo h l (pu l O (' U san”"L" 1" "ao “MWM“ l 0m twin O part, nu_
   

 

governo e approvndo pela Junta

consultivo, de saude publica. de

Portugal e pelo inspectoria geral

de hygiene da. oôrte do Rio de Ja-

neiro.--Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e “Universal de Puriz.

contra-se em Aveiro, un Drogaria e Pluirvuaciu Ucutrnl de Hmvrwçn [n 1 "z
& Fll._liU._Dá-se gratis um folheto, eu¡ todos os deposita-z ,.,,.¡,.',.”, Em” '.,e'ffl
experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos pni'ticirlarus/ ..inc .L ¡,'lf ima:
em todas as manifestações rheiuuutícas, syphiliticns, escrophultwu: e doll oil Acomo tuuu_›res, ulceras, dores rheuuiaticas, ostencapus ncvrnlgjnat¡ ¡,yunnlàhfa'
mas. ceucrns syphiliticos, inliammaqões visccraus de olho:: nuriy oimdm a::
ganta, intestinos, etc., e nas dounças determinadas por suLLranãJ“,Brcln-iàF

    
cortumes louças e outros. te :i quom enviar a sua importancia em

7 _ ostniupilhas ou vale do correio á livra-

# - _ Í x ria Cruz Coutinho, editora, rua do: Cal-IMPORTAÇAO DIHLL TA I'leireiros,18 e ;Jo-PORTO. i

o
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO :3

' e,PRAÇA DO COJIM 'M110 ›- A VEIRO

PILULAS PURGATÍVAS VlCGlC'l'AES Dl) Ml'JDlCO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a
tivo Vegetal, mas constituem tmnhcm um pumaqu su

prisões do ventre. all'ec:;õ~s hmiu'u'rhoidarias, p

digestões, etc-Caixa rio 30 pílulas, 5m) rui-.is.

Deposito em Avelro- llrowarh e pharmaela Ce. .

de Francisco da Luz ú Fllho.” a““

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fol'tiñuunm

o reconstituinte. Sob a sua inllueucia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

enriqueci-i-so o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomago.: ainda os mais (leheis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas_ a dispcpsia, cardialgia, gas-

tm-dynia, gustralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitisxuo, consumpçào de

carnes, nlYnccõos oscrophulosas, e em

geral na con valesceuçade todas :Ls docu-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, uo acto

de cada comida, ou ou) caldo quando 0

dooutc não se possa alimentar.

Para as' croançns ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das do sopa do

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com rnmosquer bolachi-

nhas, é um excullontc «lunch» para as

pessoas fracas ou convalesceutes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toastm para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta do forças.

Para evitar a contrai'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter 0 re-

tracto do auctor e o nome em pequo- E

nos círculos nmarellos, marca que está. 'ria, etc.
_ v . .

Assignatura permanente de todas as publicações “msm“ '3"' “mm""dade da 1m d“
. . ' h d 1883.

portuguezas, e centro de assugnaturas de todos OSJOI'- r de fcéhaggeeávendanas príncipaeSphar-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes. , macias de Portugal e do estrangeiro.

   auxiliur o Licor Depura-

. avo u cxccllente contra as

ndccuucutos do ligado e dil'flce'ís

  

  

  

               

  

 

    

        

     

       

 

 

 

 

  

    
   

BNMDERNÀQÀD AEADBMEM
DE

3'. @EMPGS (E: 323351336

“oo-RUA DA VERA-CRUZ_UQ

AVEIRO

N'esta officinn executam-se quaesquor trabalhos
concernentes :i sua arte, taes como: brouhuras, encu-

dernaçõns de luxo, pastas, carteiras. Charuteiras, cigar-

reiras, douralnento em seda e velludo e euvernisação

de mappas e estampas.

PREÇOS nonmos '

     

 

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muus e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Rou'mnces e theatro. Centro de encadernações v

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. 'l'in-

 

     

       

      

  

  

tas d'oleo e aguarel a, pinceis, papel tela, vegetal, cou-

tinuo e marion. Bo 'itos estoj s de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, carlonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

      

      

       

 

  

  

  

 

  

  

' l Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas Deposito geral na pharmacia Franco sz

1 e Filhos, em Belem. I

i ' - De osito em \veiro na iarmacia ei Descontos vantaiosos aos revendedores de li- , drogaf,a,ned,c,,;a, da João Bernardom_
  

Vl'OS.
beiro Junior.  

 

E'UE'MA ÍÍEMLWMJEJ

Farinha Peitoml Ferruginosa

da pharmacia Franca-Premiada

com as .medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

  

 

4 TABACARIA.

D E

ãomrtnu gentes @excita be cubano

PRAÇA DO COMMERCIO -AVEIRO

      VENDE-A Domingos José dos Santos Leite, em Aveiro a quem
comprar quantidade superior a 5 kilogrammas. i

Vende tambem, e por preços muito medicos, ferragens, zinco
chumbo em'burra e em pasta, estanho, pregos, parafusos, pás de,
aço, arame zmcauílo e de latão, tintas preparados e em pó, vernizes
oleo, _aguai'az, alcool, brochus, pinceis, cimento, telha de vidro,
chaminés e torcidas para candieiros, papellao, gesso d'estuque ar:
tigns de mercearia e muitos outros. ,

AS nuns ni uniu ; v'

Xavier diionll0ll|é|lill EMu

         
   

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiado. E' um tonico reconstituin-

te e um precioso elemento rcparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita. Elo modo mais extraoriliuario

nos padecimentos do peito, falta de

appetite, em convalesceutes de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres gravidns e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

' ,nos dehilítados, qualquer que seja a

causa da irleliilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

     Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

_Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

. para tabaco, carteiras e bilheteiras.

         
             
       

    

    

      
   

     

  

       

   

        

        

 

     

     

  

  

            

     

      

       

   

 

    

  

   

   

   

q "Amciaií do' portugal e do “Pensei“ Auctor dos romances: «As doidas em D.a

Deposrto geral na pharmncia tranco pari“, «Mysterios de uma. Hei-aura»
& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis; v. . o . _ _ í., j

i pelo correio 220 rúis Os pacotes de- ('-Ohduen' 13-0' «A Mulher do 57“ ›
' l( vem conter 6 retrato'do auctor e 0 no- :E:'Ééggànf(“ãxgeíígñêx: ' Do Oleo Puro do _

l' me em Wilma"“ c'rfmlos amarellos' io», «Os Milhões do Criminoso»
í' '5 "'?âicaí (Il-119' 105.“1 dzpdmilad: ?im ::Sgt-Or' «Dramas do Casamento» e outros i COMl Hilla(0l.a Clic e un o e L. N , l ã

'y i Deposito em AveiroJ na phermacia e vers/.t0 de J'$110 de Magalhaes _HWODMSDWOS da cal Í soda'
,l

drogaria u'iedicinal de João Bernardo Condições da assignaLm-a _ Chrome, E tao agradam¡ ao paladar como o 10|'th
Ribeiro Junior. 10 réis; gravura, 10 réis; folhas de 8 pn- Poema todos“ virtude¡ do Oleo Simpla

-- giuas, -lO róis. Sahirá em cadernetas se- d' !is-do '1,9 Bim O um!! do'
.

a mauaos de /t folhas. e uma estampa, ao BMW““ "¡
i r : ' preço de 50 róis, pagos no acto da en~ e“" I "MM-'llj

. traga-Por asqignatura, cada volume e“" l ANOMÍM FN ~› , ,
Xarope Petloral James.-Pre- bwchmlo, 450 réis_ , Our¡ c Dobllldndo om Gov-l, ' 4

míado com as medalhas de ouro h Bríudte a carla assignante no ñm da ::nzãgzrgkúmo -\.
'- 'a '_ 'z--"t i' Au' j '-. nas exposiçoes Industrlcl de Lis :ag: (2;Égigáàaéoifgidãgtigfãgníàl::- cl". . T““ . eua..., l '

boa e Universal de Pariz. gmanmam_ Os grs_ assignanles que já 0m o Rnohmnmo daoculngon.

N _ . tivarem ›ste hr'ndo od 'ã d i t' Em““ P010! mõdím. 6 de h ' OUNlcO legalmente auctorisado pelo os 'bríndâs ameliiomsp 953136,. ãeegr: labor agradavel, da !soil digestão, o?::p,
Conselho de Saude Publica do Portu- revenda um album au outra qumquer pcrummutomszoummddiudoa.

i i' gal e pela lnspectoria Geral de Hygíene “sta. ' LA O““ v" 2

.i , 1 . . E da sorteado Riol de .lãlneil'O, ensaiado e Asgigna_se nas livrarias_ Sul-,àgua &Bowl; Nlimyod:n1n, 1 u

w ' . ' approva o nos msm aos. _ Edu““ Bem", & C ,, l_ d M _ . umpdbohahmnndgnnfunldndu
¡ 6 .t. . , ua o are, 1 As que teem obtido os p1 lmeiros em as

A - :imã d° “flfitâ d: ?ãttttgâàrt _lx/rm.;às? ::arma-...mem armazena' 0 ,V epOSI Q gera l J rm c 'n, _

;1 I Filhos, em Belem. O:: l'raScos devem 5:35:25?“o.
1 l conter o retracto e firma do auctor, e o _lho_th ¡anteparoan uma..

' 1 nome em pequenos círculos amar-ellos Wma“?“Mm“"um'v °I
_ , 1

0 .quantum
i a_ marca que está (leposuoda em coufor- “I“S_ Dl. ?mago n¡ 41m¡ nun'

'Y midade da. lei de 4 dejuuho de 1883. 9 Í 9 jModtcodohudodopcrw.

't - Avoirc r harr ' 'ia ez A 500 REIS SEMANAES D69“: mina¡ dus; entire tanlovra h., com lente acliro- a... Meneses-igrwm-t.7 - drçgana -m' c 0 a MmsSuns:-0EeuçoaV¡.Sn. ahh-nm
li' 1 bel“) 'Ii-'mor' ' l' ' d !ações do lerem sabido temiam nau ol-o u n¡-
.l 1

ngmdeminodoro,ngndanlnopnladu.cdo-nnh

' t l'ela P'lÍI'Í'l e [ich llepublim ~ um“)'”'°' °' "““ '”“1“““$”"“"§
. 4 ~ l ' Í ( t I _ lamentangctem .I ommv m .,_ i CUIDADO com As lMlTAÇOES! ,,,_,.,,,.,,c,.,.,,...,.,, “ções e Wi de lo ls, ,ramais-asas temE.

. O
o

i ' Lima com um prefaclo de C011] 0hllll'ild0l' Gnerry-nnl- Jund- nubananeira-ru 1
, - EUMPÂNHM llHHll SINGEH La““ me“” versa]_ ,

, _ _
t , . A' venda na LIVRARIA ACA- *a

,v 'w _ w ~ _ q o . o .o A. ' wt AlLIRO 75, RUA D1: JOSE ESTE VAO, 79-AVEIRO DEMIÇA, a praça do Commercw Quem a pretender, dll'lJtl- LDllOIl - FAUSTINO ALVES
-Aveno -

L_ E em todas as cap“aes dos dlstrlctos ' Preço 400 réis. se É¡ 05m PCdaCçãO. Typ. do “Povo da Avon-0,,

x -..._. \_» , .


